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Depois de 40 anos o Brasil terá um novo modelo de tributação. A nova regra deve simplificar 
a cobrança de impostos sobre o consumo para incentivar o crescimento econômico. A 

medida simplifica o sistema e promove justiça tributária, ao cobrar mais de quem ganha 
muito, e menos ou nada, de quem ganha pouco. É a primeira reforma ampla do sistema 

tributário brasileiro após a Constituição Federal de 1988. | Pág. 4
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ECONOMIA

O governador Elmano de Freitas (PT) este-
ve em Brasília, no último 10 deste mês, em 
reunião com o ministro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira. Na pauta os problemas 
relacionados aos serviços prestados pela 
Enel no Ceará. Elmano entregou ao minis-
tro as denúncias apuradas até então pela 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Enel, instaurada pela Assembleia Legislati-
va do Ceará para apurar possíveis irregulari-
dades na prestação de serviços pela conces-
sionária de energia elétrica. O governador 
cobrou do Ministério uma posição com rela-
ção ao problema.
Após a reunião com o ministro, o governador 
afirmou, em manifestação nas redes sociais, 
que não é possível aceitar o nível de pres-
tação de serviço realizado pela Enel Ceará. 
“Vamos tomar medidas muito claras de que 
a Enel precisa mudar a prestação do seu ser-
viço ao povo do Ceará”, avisou.
O chefe do executivo cearense deve se reunir 
na próxima terça-feira (16/04) com os parla-
mentares que compõem a CPI, além de uma 
equipe técnica do Governo, para discutir o 
problema e providências com relação à con-
cessionária de energia elétrica. 
Para Elmano, é um “desrespeito” a forma 
como a população cearense vem sendo tra-
tada dentro dessa relação de consumo, em 
razão dos constantes problemas da distri-
buição de energia elétrica por parte da Enel. 

O governador citou casos em que a falta de 
energia causou prejuízos a empresas, esco-
las e postos de saúde.
O governador lembrou a mudança que houve 
recentemente no comando da distribuido-
ra no Ceará, com a posse de José Nunes de 
Almeida Neto como diretor-presidente. “Sei 
que a Enel acaba de anunciar um novo presi-
dente para a empresa no estado do Ceará. Eu 
o conheço e tenho esperança de que o novo 
presidente garanta uma mudança de com-
portamento”, evidenciou.
A Enel, através de uma nota oficial, se pro-
nunciou sobre o assunto e informou que se-
gue trabalhando na melhoria da qualidade 
do fornecimento e na modernização do sis-
tema elétrico do Estado. Além disso, a em-
presa afirma ter feito o investimento de R$ 
6,7 bilhões nos últimos seis anos, possibili-
tando a expansão da rede, conexão de novos 
clientes, novas tecnologias, adequação da 
infraestrutura e construção de novas subes-
tações. “Só em 2023 foi investido R$ 1,6 bi-
lhão, o maior investimento da série histórica 
da distribuidora”.
De acordo com a Enel, o plano estratégico 
prevê investimentos substanciais para os 
próximos anos e tem o objetivo de melhorar 
a resiliência do sistema elétrico, perante às 
agressividades climáticas”, disse a compa-
nhia.

ELMANO DE FREITAS COBRA 
MELHORIA NOS SERVIÇOS DA 
ENEL NO CEARÁ
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CAPA

REFORMA 
TRIBUTÁRIA: 40 ANOS 
DEPOIS O BRASIL 
CAMINHA PARA UM 
MODELO MAIS JUSTO

Depois de 40 anos o Brasil terá um novo 
modelo de tributação. A nova regra deve 
simplificar a cobrança de impostos sobre 
o consumo para incentivar o crescimento 
econômico. A medida simplifica o sistema e 
promove justiça tributária, ao cobrar mais 
de quem ganha muito, e menos ou nada, de 
quem ganha pouco. É a primeira reforma 
ampla do sistema tributário brasileiro após a 
Constituição Federal de 1988.
A reforma tributária prevê a substituição de 
cinco impostos (ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins) 
pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), 
nos estados e municípios, e pela Contribui-
ção sobre Bens e Serviços (CBS) na esfera 
federal. São impostos de valor agregado que 
devem evitar a tributação cumulativa nas ca-
deias de produção. O texto também cria o Im-
posto Seletivo (IS) federal, com o objetivo de 
desestimular o consumo de bens e serviços 
prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente, 
além de alterar regras para impostos estadu-
ais e municipais. 
O deputado federal Mauro Benevides Filho 
(PDT-CE) acredita que a proposta vai reduzir 
a desigualdade tributária brasileira, ado-
tando princípios na cobrança dos impostos. 
A mudança, segundo ele, vai garantir a re-
dução de desigualdade social no Brasil. O 
parlamentar é economista e participou do 
Grupo de Trabalho criado pela Câmara dos 
Deputados com o objetivo de analisar e de-
bater a Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) 45/2019, que alterou o sistema tribu-

tário nacional.
De acordo com o deputado, a complexidade 
da legislação tributária atual dificulta o de-
senvolvimento e sustentabilidade das em-
presas, encarecendo o preço dos produtos e 
reduzindo a competitividade quando com-
parado ao mercado internacional. “Então a 
primeira missão da reforma tributária é exa-
tamente simplificar a reforma, a estrutura 
tributária brasileira e brasileira em todos os 
níveis, em atenção tanto para os municípios, 
para os estados e para a União”, ressaltou. 
Na avaliação dele, os pequenos municípios 
serão beneficiados com o novo modelo tribu-
tário. “Eles vão é aumentar a receita”, disse. 
Ele citou como exemplo a legislação do Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e as diferentes formas de 
aplicação pelos estados brasileiros. Ele lem-
bra que cada ente federado tem uma legis-
lação específica para o imposto, assim tam-
bém como no Imposto Sobre Serviços (ISS). 
A reforma vem para melhoras e simplificar a 
aplicação dessa tributação. “Ela vai unificar 
a legislação brasileira, seja pelos impostos 
federais, seja por um imposto estadual ou 
municipal. Essa simplificação, portanto, vai 
ensejar que o Brasil possa crescer, que as 
empresas possam ser mais competitivas pela 
diminuição de custo”, explicou. 
A proposta também vai modificar a cobrança 
do ICMS. Atualmente a cobrança do imposto 
é feita no local de origem, no local de pro-
dução do produto. Com a reforma a tributa-
ção se dará no destino, onde o produto será 
consumido. Além de colocar um fim à guerra 
fiscal, a medida vai favorecer estados consu-
midores. “O Ceará, por exemplo, é um estado 
consumidor e não produtor. Estado consu-
midor é aquele que consome mais produtos 
do que é produzido aqui dentro. Ele tem que 

trazer mercadoria de fora”, explicou. Com a 
mudança na tributação, Mauro Filho afirma 
que a arrecadação do Ceará vai aumentar, in-
clusive nos municípios. 
Para o deputado, com o novo modelo tributá-
rio as empresas vão conseguir produzir e co-
mercializar com um custo menor. O resultado 
disso, na avaliação dele, é que mais postos 
de trabalho serão gerados. “Vendendo mais 
você vai poder gerar um problema que é mui-
to grave, que é o desemprego. As empresas 
vão poder empregar mais”, avaliou.
Mauro Filho também destacou outro ponto 
aprovado na reforma tributária que vai be-
neficiar diretamente os brasileiros, princi-
palmente os mais pobres: a isenção dos im-
postos estaduais e municipais nos produtos 
que compõem a cesta básica. A medida vai 
baratear os produtos, beneficiando milhares 
de brasileiros em situação de insegurança 
alimentar. Segundo ele, após a aprovação 
da inclusão da cesta básica, a preocupação 
é quanto à regulamentação da lista desses 
produtos que devem compor a cesta, com 
produtos que beneficiem as pessoas mais 
pobres, retirando dela itens que não estão à 
mesa dos menos favorecidos. 
O pesquisador do Observatório de Finanças 
Públicas do Ceará (OFICE) da Fundação Sin-
taf, Lúcio Maia, avalia como positiva a sim-
plificação no modo de cobrança de tributos, 
Conforme o pesquisador, na tributação fede-
ral as contribuições de PIS, Cofins e Contri-
buições sobre importação foram unificados 
em um único tributo, a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e Serviços (CBS). 
Nas esferas estaduais e municipais, o ICMS 
e ISS serão substituídos pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), um tributo que vai uni-
ficar os impostos que incidem sobre bens e 
serviços, incluindo exploração de bens e di-
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reitos tangíveis e intangíveis e loca-
ção de bens.
O problema, na opinião dele, é o fato 
de a carga tributária continuar sendo 
regressiva “Essa regressividade faz 
com que as pessoas menos favoreci-
das paguem a mesma carga tributá-
ria ou até maior do que quem ganha 
mais”, frisou. Ele lembra que o artigo 
18, PEC 45 – da Reforma Tributária, 
prevê que a regulamentação da pro-
posta deve acontecer em até 180 dias 
da aprovação, ocorrida em dezembro 
de 2023, com a criação das leis infra-
constitucionais, leis complementares 
e leis ordinárias. “Esperamos que 
quando fizerem alteração a carga tri-
butária comece a passar de regressiva 
para progressivo, ou seja, você cobrar 
mais de quem ganha mais e ter co-
brança de imposto de renda em salá-
rios maiores”, destacou. 
Atualmente o modelo tributário bra-
sileiro não favorece a justiça social e 
acentua a concentração de renda. Isso 
porque a fórmula de recolhimento dos 
tributos cobra proporcionalmente 
pouco dos ricos, e muito dos pobres.

Mas o que são os tributos e para 
que eles servem?
Os tributos são os instrumentos de 
arrecadação dos governos que garan-
tem o custeio da máquina estatal e 
também dos serviços públicos, como 
saúde, educação, segurança pública, 

saneamento. Eles incidem sobre con-
sumo, renda e patrimônio individual 
ou das empresas. Em todas as esferas, 
a tributação é a mesma para pobres 
ou ricos. Com isso, os menos favore-
cidos, ao adquirirem um produto cujo 
imposto está embutido no preço, aca-
bam comprometendo um valor maior 
da sua renda, enquanto que para os 
mais ricos não há esse comprometi-
mento. 
Com a unificação dos impostos, Lúcio 
levanta um questionamento quanto 
à operacionalização da cobrança nos 
municípios. Na avaliação dele, atu-
almente os municípios menores não 
têm estrutura para promover a co-
brança desse tributo. “Tem município 
que eu acho que nem tem estrutura 
para cobrar ISS tem. E agora vai ter 
que cobrar os dois juntos”, frisou. 

Reforma Tributária x Fator Polí-
tico:
O consultor financeiro da Associação 
dos Municípios do Estado do Ceará 
(Aprece), Irineu Carvalho, lembrou 
que a aplicabilidade da reforma tri-
butária será diluída para os anos sub-
sequentes à atual legislatura do Con-
gresso Nacional. Para ele, isso foi um 
fator importante para a aprovação da 
iniciativa. “Quando você vai mexer em 
algo tão complexo como essa reforma 
tributária, a melhor coisa é você jogar 
os efeitos para os gestores que virão 

pela frente. Porque se você jogar com 
repercussão para o momento imedia-
to, você não consegue votar”, comen-
tou. 
Para ele, uma das vantagens da refor-
ma tributária é que a aplicabilidade 
das mudanças não deve impactar tão 
bruscamente nos municípios imedia-
tamente. “Os efeitos começam muito 
tênue em 2027 e os dois sistemas (de 
cobrança tributária) vão conviver até 
2032”, opinou. Para ele, o prazo será 
importante para que os municípios se 
adaptem às mudanças. 
Irineu projeta, a longo prazo, prejuízo 
para os pequenos municípios cearen-
ses, àqueles com população abaixo 
de 50 mil habitantes. Ele lembra que 
pela política educacional implemen-
tada nos últimos anos no Ceará pelo 
Governo do Estado, esses municí-
pios têm direito a um repasse maior 
de ICMS quando conseguem atingir 
resultados positivos na Educação. 
Quando as mudanças na tributação 
estiverem implementadas, isso não 
deve mais acontecer. “Nessa nova 
sistemática, esses municípios serão 
altamente prejudicados”, previu.
Francelino Valença, presidente da 
Federação Nacional do Fisco Esta-
dual e Distrital (Fenafisco), diz que o 
que está em discussão é a mudança 
da matriz tributária do Brasil, tendo 
como principal meta a simplificação 
no pagamento dos impostos. A partir 
de 2033 será aplicada a fusão dos im-
postos municipais e estaduais (ICMS 
e ISS) e também dos tributos federais 
(PIS, Cofins e CSLL). 
O Brasil ocupa atualmente a 9ª colo-
cação entre os 54 países analisados 
pela Austin Rating, com um Produ-
to Interno Bruto (PIB) de US$ 2,17 
trilhões em 2023. Estamos à frente 
da países como a Rússia, Canadá e 
Austrália, por exemplo. Apesar de 
figurar entre as maiores economias 
mundiais, isso não tem sido suficiente 
para garantir justiça social. Integra-
mos a lista dos 20 países mais desi-
guais em relação à renda. 
Na avaliação de Francelino, o modelo 
tributário atual não favorece a justiça 
social, pelo contrário, é um indutor 
das desigualdades sociais. Para ele, 
a reforma aprovada traz melhorias 
ao sistema tributário e reduz a bu-
rocracia, mas os efeitos ainda serão 
limitados. Ele lamenta, no entanto, 
que a reforma tenha sido baseada no 
consumo, deixando de fora as mudan-
ças na tributação sobre renda e o pa-
trimônio. 

MAURO FILHO, 
DEP. FEDERAL

FRANCELINO VALENÇA, 
PRESIDENTE DA FENAFISCO
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O Instituto de Desenvolvimento do Tra-
balho (IDT) divulgou seu balanço refe-
rente ao primeiro trimestre de 2024, 
revelando indicadores positivos e cres-
cimento na atividade de intermediação 
de serviços autônomos. Entre janeiro e 
março, os profissionais cadastrados pelo 
órgão executaram quase 5 mil serviços 
em todo o estado do Ceará.
O volume financeiro gerado por essas 
atividades ultrapassou a marca dos R$ 
693 mil, representando um crescimento 
de 28% em relação ao mesmo período 
do ano anterior, que registrou aproxi-
madamente R$ 541 mil. Esse aumento 
é atribuído principalmente aos serviços 
prestados por profissionais de diversas 
áreas, como serviços gerais, faxineiros, 
bombeiros hidráulicos, pedreiros e jardi-
neiros, entre outros.
Raimundo Ângelo, presidente do IDT, en-
fatizou a importância desses resultados, 
destacando o aumento do número de 
serviços realizados. “Na quantidade de 
serviços, foram 18% a mais que no ano 
passado, o que nos dá uma perspectiva 
favorável para a intermediação de tra-
balhadores autônomos e a projeção de 
crescimento desse nosso setor”, pon-
tuou.

Para aqueles que desejam contratar os 
serviços dos profissionais autônomos 
cadastrados, o IDT oferece facilidades 
através do seu portal on line. Para aces-
sar o formulário “Solicite um Profissio-
nal Autônomo” ou entrar em contato 
através da Central de Atendimento ao 
Cliente, pelo número 0800 591.0363. O 
contato é disponível de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h.
Além disso, o IDT oferece um programa 
de encaminhamento para autônomos, 
que inclui palestras mensais abordan-
do temas como o conceito de trabalho 
autônomo, qualidade nos serviços e 
postura profissional. A próxima palestra 
está agendada para o dia 2 de maio e os 
interessados devem se cadastrar junto à 
instituição, apresentando a documenta-
ção necessária. 

O município cearense de Milhã ocupa a 
terceira posição no Índice de Oportuni-
dades da Educação Brasileira (Ioeb). O 
relatório divulgado recentemente pela 
organização Roda Educativa, antiga co-
munidade Educativa Cedac, mostra que 
o indicador 6,7 alcançado em 2021 foi 
mantido em 2023, ficando acima do in-
dicador no Ceará (5,5) e no Brasil (5,1). 
Distante 300 quilômetros da capital ce-
arense, Milhã tem sido referência não 
apenas para Sobral, Morada Nova, Paco-
ti, Jucás, Senador Pompeu e Mombaça, 
mas para estados como Mato Grosso do 
Sul, que enviou educadores ao município 
por duas vezes por considerá-lo exemplo 
no país. 
E o secretário municipal da Educação, 
Renato Pinheiro, não tem medido esfor-
ços na formação dos alunos, garantindo 

um incremento de 18% no orçamento da 
pasta, que nos últimos três anos chegou 
ao montante de 73 milhões de reais, en-
tre verbas do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais da Edu-
cação (Fundeb) e recursos próprios. 
“O índice de educação que a gente tem 
hoje é referente a todos os investimen-
tos que vem sendo feito na educação, pra 
que a educação de fato possa acontecer 
de forma eficiente, e possa vir trazer 
aos nossos alunos o ensino necessário e 
adequado que se precisa pra que esses 
meninos possam no futuro realmente 
transformar essa realidade que a gente 
tem hoje”, ressaltou Pinheiro em entre-
vista gravada para o jornal A Notícia do 
Ceará. 

IDT DIVULGA CRESCIMENTO NOS 
SERVIÇOS AUTÔNOMOS NO CEARÁ

IDT DIVULGA CRESCIMENTO NOS 
SERVIÇOS AUTÔNOMOS NO CEARÁ
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O prefeito de Fortaleza, José Sarto (PDT) 
promoveu, na última semana, reforma 
administrativa com a substituição de 
17 secretários. Parte dos novos titula-
res assumiram as cadeiras deixadas por 
aqueles que se afastaram dos cargos 
para concorrer nas eleições de outubro 
próximo. A maioria, inclusive o irmão de 
Sarto, Elpídio Nogueira, ex-secretário 
de Cultura de Fortaleza, deve disputar as 
eleições proporcionais na Capital.
Seis secretários da administração do 
prefeito estão listados na chapa de ve-
readores que disputarão pelo PDT. Além 
dos pré-candidatos, o prefeito justificou 
as mudanças como uma medida para 
conferir mais rapidez à gestão neste ano.
O gestor promoveu mudanças em pontos 
estratégicos, especialmente na Educa-
ção, que tem sido o carro-chefe do go-
verno, tanto em investimentos quanto 
em propaganda. Dessa forma, Dalila Sal-
danha, que ocupava o cargo desde 2017, 
dá espaço a Jefferson de Queiroz Maia, 
que atuava como secretário adjunto da 
pasta.
Em se tratando da Secretaria da Segu-
rança Cidadã, Heraldo Pacheco ocupa a 
vaga deixada por Eduardo Holanda. Já 
a titularidade da Secretaria da Cultura 
sai das mãos de Elpídio Nogueira e pas-
sa para Roberto Viana dos Reis Júnior. 
Outra pasta que teve alteração foi a do 
Esporte e Lazer, com a troca de Ozires 
Pontes por Ticiana Sampaio Pinheiro.
Até então coordenador especial de Pro-
teção e Bem-Estar Animal, Marcel Sales 
Girão dá lugar a Ricardo Ribeiro Garcia. 

Alvos das principais mudanças, as secre-
tarias Executivas das Regionais protago-
nizam as maiores trocas.
Na Regional 1, Kamyla Castro sai para 
que Priscila Teixeira Lima assuma. Na 
Regional 2, João Carlos Araújo fica no 
lugar de Rennys Frota. Em se tratando 
da Regional 3, Pedro França dá lugar a 
Ariane Sousa da Silva. Já na Regional 5, 
Lucinildo Frota ocupa a vaga de Moacir 
Soares.
Por sua vez, Bruno Alves Batista Falcão 
assume a Secretaria Executiva da Regio-
nal 7 no lugar de Benigno Júnior. Na Re-
gional 8, Fábio Rubens se ausenta para 
que Carlos Frederico de Lacerda Castelo 
Branco Moreira ocupe a vaga. Enquanto 
isso, na Regional 9 Ésio Feitosa sai para 
a entrada de Pedro Tiago Mendes Ama-
ral.
A Secretaria Executiva da Regional 10, 
antes comandada por Ubiratan Teixeira, 
agora está sob a liderança de Alander-
son de Castro Mangueira, filho do vere-
ador de Fortaleza, Didi Mangueira (PDT). 
Por último, em se tratando de Regionais, 
Fernando Feitosa de Lima ocupa a vaga 
deixada por Sócrates Cabral.
Quem também passou por mudanças na 
gestão foi o Procon Fortaleza, que ago-
ra será presidido por Eneylandia Rabelo 
Lemos no lugar de Wellington Sabóia. O 
vice-prefeito da Capital cearense, Élcio 
Batista, se ausentou de seu cargo no 
Instituto do Planejamento de Fortaleza 
para dar espaço a Larissa de Miranda 
Menescal.

SARTO PROMOVE REFORMA 
ADMINISTRATIVA E NOMEIA 17 
NOVOS SECRETÁRIOS

O primeiro trimestre de 2024 encerrou 
com o quantitativo positivo de 26.822 
novas empresas registradas no Ceará, 
de acordo com o levantamento da Junta 
Comercial do Estado do Ceará (Jucec). O 
período, que abrange os meses de janei-
ro, fevereiro e março, apresentou um sal-
do de mais de 8 mil novos negócios em 
relação ao total de encerramentos. 
Os municípios do Ceará que mais se des-
tacaram pelo quantitativo de empresas 
registradas são Fortaleza, em primeiro 
lugar com 13.185 aberturas, seguido por 
Caucaia, com 1.067, Juazeiro do Norte, 
com 1.051, Maracanaú, com 879, e So-
bral, com 740 aberturas. Dentre os cinco 
destacados, três são municípios integra-
dos ao Programa Empresa Mais Simples, 
que permite a formalização de empresas 
em até 5 minutos gratuitamente. 
O mês que mais se destacou foi o de 
janeiro, com 9.932 aberturas, seguido 
por fevereiro, com 8.581, e março, com 
8.309. Dentre os registros realizados no 
total, 98% são de Microempresas (ME), 
com 25.962, e Empresas de Pequeno 
Porte (EPP), com 516. De acordo com a 
presidente da Jucec, Carolina Monteiro, 

os números apontados são reflexo dos 
esforços da Junta Comercial em parceria 
com o Governo do Estado visando a me-
lhoria do ambiente de negócios a partir 
da simplificação da abertura de empre-
sas.
“A ações e serviços fornecidos aos em-
preendedores cearenses são pensadas 
para oferecer o máximo de acessibilida-
de. Nós queremos que todos tenham a 
oportunidade de realizar seus sonhos e 
dessa forma contribuir para a economia, 
sem que a burocracia seja uma barreira 
entre eles e o futuro” explica a presiden-
te sobre a motivação que leva aos resul-
tados positivos do Ceará. 
O principal segmento do período foi o 
de Serviço, com 17.297, seguido pelo de 
Comércio, com 7.561, e Indústria, com 
1.964. Por sua vez, as atividades econô-
micas mais utilizadas em registros em-
presariais no primeiro trimestre do ano 
foram a de Comércio varejista de artigos 
do vestuário e acessórios, com 2.095, 
seguida por Promoção de vendas, com 
2.076, e em terceiro a de Comércio vare-
jista de cosméticos, produtos de perfu-
maria e de higiene pessoal.

MAIS DE 26 MIL EMPRESAS ABERTAS 
NO CEARÁ NO PRIMEIRO TRIMESTRE

Os alunos da Escola Sesi Senai Sobral 
participam de uma competição inter-
nacional, que visa premiar os melhores 
trabalhos que destacam a importância 
da propriedade intelectual por meio de 
experiências inovadoras. O evento é pro-
movido pela Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual (WIPO). As vota-
ções estão abertas até o dia 21 de abril e 
cada pessoa pode dar até 5 cliques, que 
contabilizam 5 votos
A Escola Sesi Senai Sobral está na dispu-
ta pelo prêmio no World Intellectual Pro-
perty Day 2024 Youth Video Competition 
com seu vídeo intitulado “Arte ao Toque: 
Ampliando Horizontes para Cegos”. O ví-
deo documenta um projeto da equipe de 
robótica Bee Bots, focado em promover 
acessibilidade para pessoas com defici-
ências visuais.

Foram 470 produções de 70 países. O 
trabalho da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (Fiec) ficou entre os 
20 finalistas. Desenvolvido a partir do 
Núcleo de Inovação e Tecnologia (NIT/
Senai), vinculado à Unidade de Tecno-
logia (Unitec/Senai), o vídeo contou 
com o apoio crucial da Coordenação de 
Educação do SESI Ceará e da Direção da 
Escola Sesi Senai Sobral. A execução foi 
realizada pela equipe da Gerência de Co-
municação (GECOM) da Fiec, com filma-
gens realizadas em fevereiro deste ano.
O projeto da equipe de robótica Bee Bots 
consiste em um protótipo da escultura 
de Mona Lisa adaptada para pessoas 
com baixa visão ou cegas. Inclusive, a 
produção já havia sido premiada com o 
primeiro lugar na etapa regional do Tor-
neio de Robótica da FIRST LEGO League.

ESCOLA SESI SENAI DE SOBRAL 
PARTICIPA DE COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL
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O evento que festeja a cidadania está de volta. 

A Casa do Povo abrirá as portas em um dia com ainda 

mais inclusão e diversão para toda a família. Uma ampla 

programação com lazer, serviços e atrações culturais.

Domingo, 28 de abril.
A partir das 8h • Evento Gratuito
Av. Desembargador Moreira, 2807.
Acesso pela Rua Barbosa de Freitas.

O primeiro bimestre de 2024 regis-
trou aumento significativo no volu-
me de imóveis vendidos no Ceará. 
Segundo pesquisa do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do 
Ceará (Sinduscon-CE), nos os dois 
primeiros meses foram comerciali-
zadas 2.260 unidades residenciais 
em Fortaleza e Região Metropoli-
tana. No mesmo período de 2023 
foram vendidas 1.609 unidades.
O dado aponta um aumento de 
33% no volume de vendas nas duas 
regiões. No entanto, se um recorte 
for traçado apenas na cidade de 
Fortaleza, houve um crescimento 
de 24% do número de unidades 
vendidas, tendo 1.432 imóveis ven-
didos nos dois primeiros meses do 

ano. Enquanto isso, no mesmo pe-
ríodo de 2023, 1.089 propriedades 
foram vendidas.
Os lançamentos do mercado imo-
biliário de Fortaleza e Região Me-
tropolitana, no acumulado dos pri-
meiros meses do ano, geraram um 
Valor Geral de Vendas na ordem 
de R$ 1,06 bi. Ao fim de fevereiro, 
12.495 imóveis foram registrados 
em estoque, sendo 8.733 unidades 
residenciais em Fortaleza e 3.762 
na Região Metropolitana.
Dentro de Fortaleza, segundo a 
pesquisa, o preço médio do metro 
em imóveis residenciais verticais 
aumentou 11% com relação a feve-
reiro de 2023, chegando a um valor 
médio de R$ 11.324.

Com incentivos do Instituto Aegea e da Am-
biental Ceará, o projeto “Olho D’Água” pro-
mete percorrer oito municípios da Região 
Metropolitana de Fortaleza (RMF) com uma 
série de ações. O objetivo é proporcionar 
uma exposição interativa para estimular os 
visitantes para as questões de preservação e 
sustentabilidade dos recursos hídricos.
Na ocasião, a tecnologia, as interações sen-
soriais e o cinema ao ar livre farão parte de 
experiências lúdicas. A primeira etapa do 
programa será cumprida na cidade de Ho-
rizonte, entre os dias 11 e 14 de abril, com 
apoio da Prefeitura Municipal e da Secreta-
ria de Educação.
É válido informar que a iniciativa é viabili-
zada pela Lei Federal de Incentivo à Cultura. 
Segundo a diretora de Relações Institucio-
nais da Ambiental Ceará, Águeda Muniz, a 
programação reforça o compromisso da em-
presa em universalizar o saneamento básico 
no Estado.
“Levar informação sobre o saneamento bási-
co, por meio da preservação ambiental e de 

forma lúdica, especialmente com cinema ao 
ar livre, é uma das maneiras que a Ambiental 
tem de conscientizar sobre a importância do 
nosso serviço e principal missão: universa-
lizar o esgotamento sanitário no Ceará, em 
parceria com a Cagece”, destacou.

Agenda
Antes de chegar ao Ceará, a mostra  também 
passou por estados como Mato Grosso, Ron-
dônia, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Ca-
tarina. De acordo com Guilherme Mello, um 
dos coordenadores do projeto Olho ‘Água, 
as ações irão percorrer as cidades de Eusé-
bio, Maracanaú, Pacatuba, Caucaia, Maran-
guape, São Gonçalo do Amarante e Paracu-
ru. 
“A expectativa é manter o sucesso que tive-
mos nas outras regiões e atender um públi-
co diverso, com uma abordagem acessível e 
atrativa para dialogar com crianças e adul-
tos sobre a temática do meio ambiente e da 
preservação dos recursos hídricos”, afirmou.

SINDUSCON APONTA AUMENTO 
NAS VENDAS DE IMÓVEIS EM 
FORTALEZA E RMF

AMBIENTAL CEARÁ REALIZA 
EXPOSIÇÃO INTERATIVA NA RMF


